
Este documento non será válido sen a certificación mecánica ou, no seu defecto, sinatura autorizada.

EXEMPLAR PARA A ADMINISTRACIÓN

(Espazo reservado para a numeración por código de barras)

NIF

Espazo reservado para a etiqueta identificativa

Cód. Postal

Apelidos e Nome ou Razón Social

Concello

Número Esc. Andar Porta Teléfono

N.º Rexistro operadora
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RÚA/PRAZA/AVDA. Nome da Vía Pública

ProvinciaCódigo

AUTOLIQUIDACIÓN ANUAL

Máquina autorizada en anos anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01

Máquina de nova autorización . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02

Alta de máquinas procedentes de suspensión provisional . . . . . 04

AUTOLIQUIDACIÓN COMPLEMENTARIA

TIPO: “A especial” 10 “C” 12“B” 11

PREZO POR PARTIDA . . . . . . . . 13 euros N.º XOGADORES . . . . . . 14

SI
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de
(Sinatura do/a declarante ou representante legal)

de

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrinxida da
Delegación Territorial da Consellería de Economía e Facenda de ..........................
.......................................................... por declaracións-liquidacións. Autoliquidacións.

IMPORTE: I

E. C. En Efectivo E. C. Cargo en Conta

Pagamento telemático Pagamento presencial
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Se desexa domiciliar o resto dos pagamentos fraccionados correspondentes
ao ano ao que se refire a declaración-liquidación, marque cun “X” o cadriño
sombreado e cubra os demais datos solicitados neste apartado, que servirá
como orde de cargo en conta dos sucesivos pagamentos fraccionados.

28

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrin-
xida da Delegación Territorial da Consellería de Economía e
Facenda de ................................................ por declaracións-liquidacións.
Autoliquidacións.

Sí domicilia os ___________ pagamentos 
fraccionados subseguintes iguais do mesmo exercicio.

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

aprazamento/fraccionamento

Importe de cada un dos pagamentos
fraccionados pendentes de ingreso:

Conta na que se domicilian os pagamentos fraccionados subseguintes.

TAXA FISCAL 
SOBRE O XOGO

MÁQUINAS DE XOGO

AUTOLIQUIDACIÓN

Modelo

045
EUROS

DELEGACIÓN DA CONSELLERÍA DE
ECONOMÍA E FACENDA DE

N.° de autorización de explotación . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

T

Modificación cota anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 05

Modificación número de xogadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06

Outros motivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03
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€
Cota tributaria devengada no exercicio.......................................................................................................................................... 220

Cota tributaria autoliquidada con anterioridade........................................................................................................................... 221

Cota tributaria autoliquidada ................................................................................................................................................... 22

Importe pagamento/s trimestral/is a ingresar ................................................................................................................................ 240

Número de pagamento/s a ingresar ............................................................................................................................................... 241

Total pagamento/s trimestral/is .............................................................................................................................................. 24

TOTAL A INGRESAR .......................................................................................................................................... 27

EXERCICIO PERÍODO DATA AUTORIZACIÓN



Este documento non será válido sen a certificación mecánica ou, no seu defecto, sinatura autorizada.

EXEMPLAR PARA O INTERESADO

(Espazo reservado para a numeración por código de barras)

NIF

Espazo reservado para a etiqueta identificativa

Cód. Postal

Apelidos e Nome ou Razón Social

Concello

Número Esc. Andar Porta Teléfono

N.º Rexistro operadora

D
E

C
LA

R
A

N
T

E
 E

M
P

R
E

SA
 O

P
E

R
A

D
O

R
A

 (
1) P

E
R

ÍO
-

D
O

 (
2)

RÚA/PRAZA/AVDA. Nome da Vía Pública

ProvinciaCódigo

AUTOLIQUIDACIÓN ANUAL

Máquina autorizada en anos anteriores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01

Máquina de nova autorización . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02

Alta de máquinas procedentes de suspensión provisional . . . . . 04

AUTOLIQUIDACIÓN COMPLEMENTARIA

TIPO: “A especial” 10 “C” 12“B” 11

PREZO POR PARTIDA . . . . . . . . 13 euros N.º XOGADORES . . . . . . 14

SI
N
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A
 (

8)

de
(Sinatura do/a declarante ou representante legal)

de

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrinxida da
Delegación Territorial da Consellería de Economía e Facenda de ..........................
.......................................................... por declaracións-liquidacións. Autoliquidacións.

IMPORTE: I

E. C. En Efectivo E. C. Cargo en Conta

Pagamento telemático Pagamento presencial
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Se desexa domiciliar o resto dos pagamentos fraccionados correspondentes
ao ano ao que se refire a declaración-liquidación, marque cun “X” o cadriño
sombreado e cubra os demais datos solicitados neste apartado, que servirá
como orde de cargo en conta dos sucesivos pagamentos fraccionados.

28

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrin-
xida da Delegación Territorial da Consellería de Economía e
Facenda de ................................................ por declaracións-liquidacións.
Autoliquidacións.

Sí domicilia os ___________ pagamentos 
fraccionados subseguintes iguais do mesmo exercicio.

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

aprazamento/fraccionamento

Importe de cada un dos pagamentos
fraccionados pendentes de ingreso:

Conta na que se domicilian os pagamentos fraccionados subseguintes.

TAXA FISCAL 
SOBRE O XOGO

MÁQUINAS DE XOGO

AUTOLIQUIDACIÓN

Modelo

045
EUROS

DELEGACIÓN DA CONSELLERÍA DE
ECONOMÍA E FACENDA DE

N.° de autorización de explotación . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

T

Modificación cota anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 05

Modificación número de xogadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 06

Outros motivos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03
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€
Cota tributaria devengada no exercicio.......................................................................................................................................... 220

Cota tributaria autoliquidada con anterioridade........................................................................................................................... 221

Cota tributaria autoliquidada ................................................................................................................................................... 22

Importe pagamento/s trimestral/is a ingresar ................................................................................................................................ 240

Número de pagamento/s a ingresar ............................................................................................................................................... 241

Total pagamento/s trimestral/is .............................................................................................................................................. 24

TOTAL A INGRESAR .......................................................................................................................................... 27

EXERCICIO PERÍODO DATA AUTORIZACIÓN



Este documento non será válido sen a certificación mecánica ou, no seu defecto, sinatura autorizada.

EXEMPLAR PARA A ENTIDADE FINACEIRA

(Espazo reservado para a numeración por código de barras)

NIF

Espazo reservado para a etiqueta identificativa

Cód. Postal

Apelidos e Nome ou Razón Social

Concello

Número Esc. Andar Porta Teléfono

N.º Rexistro operadora
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RÚA/PRAZA/AVDA. Nome da Vía Pública

ProvinciaCódigo
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(Sinatura do/a declarante ou representante legal)

de

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrinxida da
Delegación Territorial da Consellería de Economía e Facenda de ..........................
.......................................................... por declaracións-liquidacións. Autoliquidacións.

IMPORTE: I

E. C. En Efectivo E. C. Cargo en Conta

Pagamento telemático Pagamento presencial
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Se desexa domiciliar o resto dos pagamentos fraccionados correspondentes
ao ano ao que se refire a declaración-liquidación, marque cun “X” o cadriño
sombreado e cubra os demais datos solicitados neste apartado, que servirá
como orde de cargo en conta dos sucesivos pagamentos fraccionados.

28

Ingreso efectuado a favor do TESOURO GALEGO, conta restrin-
xida da Delegación Territorial da Consellería de Economía e
Facenda de ................................................ por declaracións-liquidacións.
Autoliquidacións.

Sí domicilia os ___________ pagamentos 
fraccionados subseguintes iguais do mesmo exercicio.

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

CÓDIGO CONTA CLIENTE (CCC)
Entidade Ofic. DC Núm. de conta

aprazamento/fraccionamento

Importe de cada un dos pagamentos
fraccionados pendentes de ingreso:

Conta na que se domicilian os pagamentos fraccionados subseguintes.

TAXA FISCAL 
SOBRE O XOGO

MÁQUINAS DE XOGO

AUTOLIQUIDACIÓN

Modelo

045
EUROS

DELEGACIÓN DA CONSELLERÍA DE
ECONOMÍA E FACENDA DE
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TOTAL A INGRESAR .......................................................................................................................................... 27

T

EXERCICIO PERÍODO DATA AUTORIZACIÓN



IMPORTANTE:

Utilizarase un impreso por cada máquina ou aparello automático, que sexa obxecto de declaración por calquera dos motivos sinalados no
apartado "CARÁCTER DA DECLARACIÓN".

□1 DECLARANTE: EMPRESA OPERADORA.
Se dispón de etiqueta identificativa, adherirase no espazo correspondente dos tres exemplares cubrindo exclusivamente o dato relativo ao "N.º
Rexistro Operadora". En caso contrario deberán cubrirse tódolos espazos deste apartado, achegando fotocopia da tarxeta de asignación do Número
de Identificación Fiscal.

□2 PERÍODO.
Exercicio: consignaranse o ano natural ao que corresponde a declaración-liquidación con catro díxitos.
Período: deberá cubrirse en tódolos supostos excepto o de máquinas autorizadas en anos anteriores que a 1 de xaneiro non estean en situación de bai-
xa temporal. Consignarase no cadriño esquerdo o trimestre natural que estea en curso no intre da autorización, utilizando os cadriños na man dereita
para indicar, a data de efectos da autorización da consellería competente en materia de xogo ou da modificación da cota anual, do prezo da partida, etc.

□3 CARÁCTER DA DECLARACIÓN.
Marcarase cun X o/s cadriño/s correspondente/s á/s circunstancia/s que motive/n a presentación da declaración-liquidación:
Carácter 01: Máquina autorizada en anos anteriores: máquinas amparadas por unha autorización que á data do devengo (1 de xaneiro de cada

ano) non estea en situación de baixa (temporal ou definitiva).
Exemplo 1: máquina instalada a 1 de xaneiro na provincia de Lugo.
Deberá marcar o carácter 1 e no período só cubrirá o dato corresponde ao exercicio, por exemplo 2007.

Carácter 02: Máquina de nova autorización: máquinas que obteñan unha nova autorización no ano.
Exemplo 2: autorización da consellería competente en materia de xogo de data 21/06/2007.
Deberá marcar o carácter 2 e no período cubrirá:

Carácter 04: Alta de máquinas procedentes de suspensión provisional: máquinas que estean en situación de baixa temporal e pasen á situación
de alta.
Exemplo 3: alta procedente de baixa temporal con efecto o día 03/07/2007.
Deberá marcar o carácter 4 e no período cubrirá:

Cando presentando a autoliquidación anual cumpra presentar outra complementaria á primeira, deberase marcar o carácter 05, 06 ou 03, segundo
corresponda:

Carácter 05: Modificación cota anual: caso de que por algunha circunstancia sexa modificada a cota anual con posterioridade á data do devengo
e se presentara autoliquidación coa cota vixente na data do devengo.
Exemplo 4: a lei de orzamentos sae publicada no DOG na data 23/04/2007 e entrada en vigor o 24/04/2007.
Deberá marcar o carácter 5 e no período cubrirá:

Exemplo 5: modificase o prezo da partida mediante norma que entra en vigor o día 30/04/2007.
Marcarase o carácter 3 sinalando “modificación do prezo da partida” e no período cubrirá:

Carácter 06: Modificación número de xogadores: máquinas que obtiveran unha autorización de troco de unha máquina pola que xa presentara
autoliquidación por outra para a que o número de xogadores fora superior.
Exemplo 6: canxe dunha máquina de 1 xogador por outra de oito xogadores con data 05/05/2007.
Deberá marcar o carácter 6 e cubrirá:

Exemplo 7: canxe dunha máquina de 1 xogador por outra de oito xogadores con data 03/02/2007.
Neste caso, posto que aínda non presentou autoliquidación anual.
Deberá marcar o carácter 1 e no período cubrirá:

Carácter 03: Outros motivos: máquinas para as que por calquera outro motivo diferente aos contemplados o obrigado tributario tivera que presen-
tar unha autoliquidación complementaria á autoliquidación anual presentada con anterioridade, por exemplo, por erro na autoliquidación. 
Deberase sinalar cal é a circunstancia que motiva a presentación da autoliquidación e o número da autoliquidación á que se complementa.
Exemplo 8: preténdese complementar a autoliquidación anual na que se consignou por erro unha cota anual inferior á vixente.
Marcarase o carácter 3, sinalando “complementaria á 045xxxxxxxxx x” e no período só se cubrirá a casiña correspondente ao exercicio.

□4 DATOS DAS MÁQUINAS.
Consignaranse nos cadriños a tódolos datos relativos á máquina pola que se presenta a declaración-liquidación.

□5 LIQUIDACIÓN.
Cota tributaria devengada no exercicio: consignarase o importe da cota anual legalmente establecida para o exercicio de que se trate en
función do tipo de máquina e, no seu caso, número de xogadores e prezo da partida. No caso de máquinas de nova autorización ou máquinas pro-
cedentes da situación de baixa temporal, a partir do 1 de xullo, o importe a consignar será o 50 por 100 da correspondente contía anual.
No caso de máquinas cun número de xogadores que sexa superior no segundo semestre con respecto do primeiro, consignarase a contía resultan-
te de sumar o 50% da cota correspondente ao maior número de xogadores durante o primeiro semestre e o 50% da cota correspondente ao maior
número de xogadores no segundo semestre.

Exemplo 9: máquina instalada no primeiro semestre con 6 xogadores e canxe coa data 21/09/2007 por outra máquina de 8 xogadores.
Cota tributaria devengada no exercicio será:
50% da cota anual para 6 xogadores + 50% da cota anual para 8 xogadores = 0,5 * 10.886,40 + 0,5 * 12.067,20 = 5.443,20 + 6.033,60
= 11.476,80

No caso de que a modificación do prezo máximo da partida se produza a partir do 1 de xullo, con-
signarase a contia resultante de sumar o 50% da cota anual autoliquidada con anterioridade e o 50%
da cota que resulte da aplicación do disposto na lei.
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Instruccións
Modelo

045
EUROS

TAXA FISCAL 
SOBRE O XOGO

MÁQUINAS DO XOGO

AUTOLIQUIDACIÓN
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EXERCICIO
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PERÍODO
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DATA DE AUTORIZACIÓN



Exemplo 10: máquina de 1 xogador instalada dende o 1 de xaneiro.
Modificación do prezo máximo da partida que pasa do 0,20 a 0,50 coa data 06/07/2007.
Cota autoliquidada: 3.588 €
Cota anual procedente para o prezo do 0,50 € partida: 3.588 € + 18,08 * (50-20) = 3.588 + 542,40 = 4.130,40
A cota tributaria devengada no exercicio será o resultado de:
3.588 * 0,5 + 4.130,40 * 0,5 = 1.794 + 2.065,20 = 3.859,20

Cota tributaria autoliquidada con anterioridade: consignarase a cota tributaria que se autoliquidara o obrigado tributario nese ano, de ser o caso. No
exemplo 9 anterior, pola máquina de 6 xogadores, o obrigado tributario autoliquidaría 10.886,40 € con anterioridade, polo que ésta será a cifra a
consignar no cadriño 221. No exemplo 10 anterior, no cadriño 221 consignariase 3.588 €.
Cota tributaria autoliquidada: Consignarase a diferenza entre as cantidades dos cadriños 220 e 221.

No exemplo 9 anterior: 11.476,80 – 10.886,40 = 590,40
No exemplo 10 anterior: 3.859,20 – 3.588 = 271,20

Importe pagamento/s trimestral/is a ingresar: consignarase o 25 por 100 da cota tributaria autoliquidada no documento que se presenta, é dicir, o 25
por 100 do cadriño 22, salvo nos casos de novas autorizacións, altas procedentes da baixa temporal ou modificacións do prezo máximo da partida
que se produzan a partir do 1 de xullo ou salvo no caso no que se aumente o número de xogadores da máquina a partir do 1 de xullo. Nestes ca-
sos, consignarase o 50 por 100 da cota tributaria autoliquidada (cadriño 22).

No exemplo 9 anterior: 295,20 €
No exemplo 10: 135,60 €

Numero de pagamento/s trimestral/is: consignarase o total do número de pagamentos que se ten que ingresar mediante a autoliquidación e que co-
rresponderá ao pagamento correspondente ao prazo no que se presenta a autoliquidación e mailos que estean vencidos, de ser o caso. Nas autoli-
quidacións presentadas entre o 1 e o 20 de marzo, que correspondan ao ano en curso, este número será sempre 1. No exemplo 2 anterior, o nú-
mero de pagamentos trimestrais a ingresar será 3. No exemplo 3 anterior, será 1. No exemplo 4, será 2, e no exemplo 10, será 1.
Total pagamento/s trimestral/is: consignarase o resultado de multiplicar a cifra consignada no cadriño 240 polo número que aparece no cadriño 241.
TOTAL A INGRESAR: consignarase o importe do cadriño 24.

□6 INGRESO.
Márquese cun “X” o cadriño correspondente ao lugar e forma de pagamento.
As opcións de que dispón son:

– En calquera das entidades colaboradoras autorizadas, ben en efectivo ou mediante cargo en conta. 
– Por INTERNET, se o ingreso se efectúa no mes de marzo, ben por pagamento telemático ou ben por pagamento presencial.

Sempre deberá indicar o importe do ingreso.
Se solicita aprazamento ou fraccionamento da débeda tributaria, deberá cubrir cun “X” o cadriño correspondente.

□7 DOMICILIACIÓN PAGAMENTOS FRACCIONADOS.
Se desexa domiciliar os seus pagamentos fraccionados subseguintes, deberá marcar cun “X” o cadriño sombreado consignando o número de paga-
mentos pendentes de ingreso no ano en curso; así mesmo no cadriño 28 consignará o importe correspondente a cada un dos pagamentos fraccio-
nados pendentes do ingreso. Os datos correspondentes á conta da domiciliación non deberán ser cubertos no caso de que o ingreso inicial se rea-
lice mediante cargo en conta e esta coincida coa conta na que se domicilian os pagamentos fraccionados pendentes do ingreso.
Será requisito necesario para efectuar a domiciliación que o obrigado ao pagamento sexa titular da conta no que se domicilie este e que a devandita
conta se encontre aberta nunha entidade de depósito que preste o servizo de colaboración na xestión recadatoria.

□8 SINATURA.
O documento deberá ser asinado polo obrigado tributario ou polo seu representante.

LUGAR DE PRESENTACIÓN. A declaración-liquidación dirixirase, con independencia do lugar onde se realice o ingreso, á Delegación da Consellería
de Economía e Facenda que corresponda territorialmente ao:

– Lugar onde se atope instalada a máquina o día 1 de xaneiro cando foran autorizadas en anos anteriores e teñan vixente o correspondente
boletín de instalación.
No suposto de traslado dunha máquina a un lugar no territorio doutra delegación, entenderase que este se produce na data que a conselle-
ría competente en materia de xogo autorice o devandito traslado.

– Lugar onde se atope a delegación da consellería competente en materia de xogo onde se solicite o servizo da explotación para aquelas má-
quinas en situación de suspensión provisional ou unha nova autorización.

– Lugar onde se atope a delegación da consellería competente en materia de xogo, depositaria do expediente administrativo correspondente,
o día 1 de xaneiro cando se trate de máquinas autorizadas en anos anteriores, que non estean no caso anterior e que nesa data non teñan
boletín de instalación vixente.

PRAZOS DE PRESENTACIÓN E INGRESO.
A) Máquinas autorizadas en anos anteriores que a 1 de xaneiro no estean en situación de baixa temporal:

– Autoliquidación anual: 
- Nos vinte primeiros días naturais do mes de marzo.
- No mes de marzo se se realiza por INTERNET.

– Ingreso dos pagamentos fraccionados:
- Primeiro: nos prazos sinalados para a presentación da autoliquidación anual:
- Segundo: do 1 ao 20 de xuño.
- Terceiro: do 1 ao 20 de setembro.
- Cuarto: do 1 ao 5 de decembro.

B) Autoliquidación anual de máquinas de nova autorización ou procedentes da situación de baixa temporal ou autoliquidacións complementarias:
– Presentación da autoliquidación: 

*no primeiro prazo de ingreso dos pagamentos fraccionados que estea operativo, que son:
- Primeiro: do 1 ao 20 de marzo ou do 1 ao 31 de marzo, segundo a forma de presentación (tradicional ou telemática).
- Segundo: do 1 ao 20 de xuño.
- Terceiro: do 1 ao 20 de setembro.
- Cuarto: do 1 ao 5 de decembro.

*para as máquinas das que se pretenda o alta ou se autoricen con posterioridade ao 5 de decembro (ou inmediato hábil posterior, de ser
o caso): presentarase a declaración-liquidación con carácter previo á data de efectos.

– Ingreso dos pagamentos fraccionados no mesmo prazo da presentación da autoliquidación.
Exemplos: 

1) Autoliquidación anual de máquina autorizada/dada de alta ou autoliquidación complementaria por calquera circunstancia coa data de efec-
tos 20 de febreiro:
- Autoliquidación do 1 ao 20 de marzo, salvo que a presente por INTERNET, en cuxo caso estenderase o prazo ata o 31 de marzo.

Autoliquidará o 100% da cota que corresponda.
- Ingreso dos pagamentos fraccionados: o correspondente ao trimestre corrente (o primeiro) no mesmo prazo anterior; os restantes, cada

un no prazo correspondente (do 1 ao 20 de xuño o segundo; do 1 ao 20 de setembro o terceiro; do 1 ao 5 de decembro o cuarto).
2) Autoliquidación anual de máquina autorizada/dada de alta ou autoliquidación complementaria por calquera circunstancia coa data de efec-

tos 26 de xuño:
- Autoliquidación do 1 ao 20 de setembro. Autoliquidará o 100% da cota que corresponda.
- Ingreso dos pagamentos fraccionados: os correspondentes ao trimestre corrente e os xa vencidos (terceiro e primeiro e segundo) no

mesmo prazo anterior; o cuarto, no prazo correspondente (do 1 ao 5 de decembro).
3) Autoliquidación anual de máquina autorizada/dada de alta ou autoliquidación complementaria por calquera circunstancia coa data de efec-

tos 15 de setembro:
- Autoliquidación do 1 ao 20 de setembro. Autoliquidará o 50% da cota que correspondera cos matices sinalados con anterioridade.
- Ingreso dos pagamentos fraccionados: o correspondente ao trimestre corrente (o terceiro) no mesmo prazo anterior; o restante (o

cuarto), no prazo correspondente (do 1 ao 5 de decembro).
4) Autoliquidación anual de máquina autorizada/dada de alta ou autoliquidación complementaria por calquera circunstancia coa data de efec-

tos 15 de decembro:
- Autoliquidación con anterioridade ao 15 de decembro. Autoliquidará o 50% da cota anual que correspondera cos matices sinalados con

anterioridade.
- Ingreso dos pagamentos fraccionados: os xa vencidos (o terceiro e o cuarto) no mesmo prazo anterior.


